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Apresidente do 
Seconci-SP, 
Maristela Honda, 
destacou que há 
38 anos a Regional 

São José dos Campos 
da entidade é dedicada 
exclusivamente à promoção 
de saúde e à qualidade de 
vida para os trabalhadores da 
construção, estando ao lado 
das empresas, contribuindo 
para o seu crescimento, na 
redução de acidentes do 
trabalho e na valorização da 
mão de obra.

Maristela discursou em 
21 de novembro, na abertura 
da 11ª Construvale, naquele 
município. “Só neste ano, 
nossa Regional já realizou 
mais de 3.600 atendimentos 
em Medicina Assistencial, 
mais de 3.300 em Medicina 
Ocupacional, mais de 2.600 
odontológicos e fi zemos 
cerca de 11 mil exames 
laboratoriais”, afi rmou.

Promovida pela 
Associação das Construtoras 
do Vale do Paraíba 
(Aconvap), a Construvale é 
a maior feira de negócios do 
interior paulista, reunindo 
construtoras, incorporadoras 
e fornecedores da cadeia 

da construção. A feira 
ocorreu de 21 a 24 de 
novembro. O Seconci-SP 
foi um dos patrocinadores 
e também esteve presente 
com estande de 36 m², 
expondo toda a gama de 
serviços na área de Saúde e 
Segurança do Trabalho e de 
Medicina Assistencial para os 
trabalhadores da construção 
e seus familiares.

Entre outros, estiveram 
presentes o vice-governador 
Felicio Ramuth; os prefeitos 
Anderson Farias (São José 
dos Campos), Marcus Soliva 
(Guaratinguetá) Carlos 
Alberto de Souza (Jambeiro) 
e Sergio Victor (eleito de 
Taubaté).
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O Seconci-SP promove assistência social na forma da lei e da Convenção Coletiva. Não é plano de saúde.

Siga nas redes sociais @SECONCISP

Doar sangue é um ato 
de responsabilidade social, 
pois não há um substituto 
para ele e sua disponibilidade 
é essencial em diversas 
situações, tais como: 
tratamentos e intervenções 
urgentes, ajuda a pacientes 
que sofrem de condições 
com risco de morte, e apoio 
a procedimentos médicos 
e cirúrgicos complexos. O 
sangue também é vital para 
o tratamento de feridos 
durante emergências de 
todos os tipos (desastres 

naturais, acidentes, conflitos 
armados etc.) e tem um 
papel essencial nos cuidados 
maternos e neonatais.

As afi rmações são de 
Heloisa de Oliveira Pinheiro, 
assistente social do 
Seconci-SP, e Flavia 
Lopes Augusto Sampaio, 
supervisora do Serviço 
Social da entidade, em artigo 
redigido por ocasião do 
Dia Nacional do Doador de 
Sangue (25 de novembro).

“Doar sangue é um gesto 
simples, mas de muita 
importância para a saúde 
pública, que pode garantir 
que os hemocentros tenham 
o estoque necessário para 
atender à demanda de 
transfusões”, explicam as 
assistentes sociais.

Heloisa e Flavia informam 
que, para doar sangue, 
é preciso estar em boas 
condições de saúde e ter 

entre 16 e 69 anos, desde 
que a primeira doação 
tenha sido feita até 60 
anos (se for menor de 18 
anos, é necessário verifi car 
documentos e formulário 
de autorização); pesar 
no mínimo 50 kg e estar 
descansado (ter dormido 
pelo menos 6 horas nas 
últimas 24 horas), além 
de se observarem outras 
recomendações, intervalos 
para doação e cuidados 
pós-doação.

SAÚDE

Maristela destaca atuação 
de Regional do Seconci-SP

Doar sangue, 
um ato de 
responsabilidade 
social

o tratamento de feridos 
durante emergências de 
todos os tipos (desastres 

Sangue (25 de novembro).
“Doar sangue é um gesto 

simples, mas de muita 
importância para a saúde 
pública, que pode garantir 
que os hemocentros tenham 
o estoque necessário para 
atender à demanda de 
transfusões”, explicam as 
assistentes sociais.

Heloisa e Flavia informam 
que, para doar sangue, 
é preciso estar em boas 
condições de saúde e ter 

Flavia Lopes Augusto Sampaio
Supervisora do Serviço Social do Seconci-SP

Heloisa de Oliveira Pinheiro
Assistente Social do Seconci-SP

Sergio Porto, Maristela Honda e Felicio Ramuth


